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MORADOR DE VITÓRIA TEM
DÍVIDA MAIS ALTA DO PAÍS
58% das famílias têm contas de R$ 3.275 mensais, em média

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.brAssina

Uma pesquisa realizada
pela FederaçãodoComér-
cio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São
Paulo(Fecomércio-SP)re-
velouqueovalormédioda
dívida dos moradores de
Vitória é o maior do país.
Enquanto amédiamensal
nacional das dívidas por
famíliafoideR$1.968,em
Vitória, foi de R$ 3.275.
Os dados da pesquisa

“Radiografia doEndivida-
mento das Famílias Brasi-
leiras” são referentes a
2014. A proporção de fa-
mílias endividadas em Vi-
tóriacaiude68%em2013
para 58% em 2014 – pas-
soude69mil famíliaspara
60,5 mil famílias. No Bra-
sil, 62% das famílias ti-
nham dívidas em 2014.
Aparcelada rendamen-

sal comprometida para o
pagamentodedívidasentre
oscapixabas ficouem29%,
o maior valor do Sudeste,
ao lado de São Paulo.
Segundo Altamiro Car-

valho, assessor econômi-
codaFecomércio-SPeres-
ponsável pela pesquisa,
foi percebida uma queda
no endividamento, o que
indica que as famílias pre-
servaram seus gastos em
tempos de incertezas.
“Vitóriatemumcompor-

tamento de destaque na
pesquisa. São as dívidas
mais altas do Brasil, mas

RICARDO MEDEIROS

Organização

Maria Amélia Brandão con-
tou que sua única dívida é o
financiamento do aparta-
mento onde vive com a filha
Rebeca, 8. O financiamento
é prioridade no orçamento.

“Uma forma de equilibrar as contas é
ter um cartão de crédito com o limite
pequeno. Já usei o pagamento mínimo,
mas não tenho feito mais isso”
—
MARIA AMÉLIA BRANDÃO, 39, ASSISTENTE SOCIAL

OS NÚMEROS

60 mil
famílias
de Vitória

têm dívidas.

58%
delas estão
comprometidas

com algum tipo de dívida.

29%
da renda das
famílias de

Vitória está comprometida
com dívidas, em média.

3.275
reais, é o
valor

médio da dívida das
famílias de Vitória.

22%
das famílias
de Vitória

estão inadimplentes.

49,6%
é a taxa
média

de juros cobrada nos
empréstimos concedidos
à pessoa física.

tambéméumadasmaiores
rendas familiares do Brasil.
Mesmocomadívidamédia
mensal de R$ 3.275, em
2014,arelaçãoqueimporta
équantoadívidarepresenta
darenda.Eelacaiude2013
para 2014, de 31% para
29%”, destacaCarvalho.
A pesquisa também

mostra que inadimplên-
cia, ou seja, a dívida em
atraso em Vitória, tam-
bém caiu, de 23% em
2013 para 22% em2014.
“O quadro geral de

2014 foi de cautela por

parte das famílias. As
pessoas que tomaram
crédito não usaram para
consumir, e sim para re-
duzir o endividamento.
As famílias fizeram seu
ajuste fiscal já em 2014.
No Espírito Santo, houve
redução expressiva no
conjunto das famílias en-
dividadas. O aumento do

valor foi em decorrência
da taxade jurosmédia ter
passado de 40% para
49% ao ano”, afirma.

ORGANIZAÇÃO
Para o economista e

professor da UVV, Mário
Vasconcelos, um dos da-
dosmais preocupantes é
dos inadimplentes.

Feirão para limpar nome em dezembro
A partir do dia 2 de de-

zembro,oconsumidorterá
uma chancede quitar dívi-
das atrasadas e terminar o
ano com o nome limpo no
FeirãoRecupereseuCrédi-
to. Serão oferecidos des-
contos e condições espe-
ciais no evento, que vai até
odia6dedezembro,naFá-

bricade Ideias, emJucutu-
quara,Vitória.Aexpectati-
va é que 5 mil pessoas se-
jam atendidas por dia.
Organizado pelas Câ-

maras de Dirigentes Lojis-
tas de Vitória, Vila Velha,
Serra e Cariacica, o feirão
vai reunir 26 empresas e
instituições, entre elas: Ba-

nestes,Cesan,CasasBahia,
Casas Santa Terezinha,
Cartão Avista, Dacasa Fi-
nanceira, EDP Escelsa, Ita-
puã e LojasMercadão.
“O consumidor terá a

oportunidade de negociar
diretamente com o seu
credor, o que aumenta as
chances de um acordo

mais satisfatório para am-
basaspartes.Cadaempre-
sa vai oferecer uma pro-
posta individualizada,
com o objetivo de facilitar
a conversa e proporcionar
umbomresultadoao final
doacordo”, afirmouopre-
sidente da CDL Vitória,
Carlo Fornazier.

A novidade deste ano é
queo feirão será realizado
até domingo e permitirá
que quem trabalha aos sá-
bados compareça. Nas
ediçõesanteriores, oaten-
dimento era feito de ter-
ça-feira a sábado. Serão
distribuídas senhas após
cadastro com CPF, Cartei-
ra de Identidade ou outro
documento de identifica-
ção original com foto.

De acordo com dados
doSPCnoEstado,atéoúl-
timo mês de outubro, ha-
via 567.492 pessoas ina-
dimplentes. Em 2015, no
Estado, o número de ina-
dimplentescresceu9,13%
em outubro, em relação a
outubro de 2014. Já o nú-
merodedívidas ematraso
cresceu 10,39% no mês
passado, se comparado a
outubro de 2014.

DOIS LADOS

“Há a dívida boa e a
ruim. A boa é a que
amplia o patrimônio
e você consegue
pagar. A ruim é
aquela que você
assume sem ter
condições de pagar”

—

MÁRIO VASCONCELOS
ECONOMISTA

“Quase um quarto dos
endividados não podem
pagar suas dívidas. E ve-
mos que o maior índice
de endividamento segu-
ramente é no cartão de
crédito, pela facilidade
de comprar. E é o maior
juros do mercado. Lem-
brando que os especia-
listas em educação fi-

nanceira recomendam
estar, no máximo, com
30% do salário compro-
metido com as dívidas”.
Para sair das dívidas, o

economista dá as dicas: “A
primeira coisa é levantar
todasasdívidasexistentes,
fazer uma lista com nome
docredor, valore jurosque
são pagos. Depois, tentar
umanegociação, alongan-
dooprazodepagamentoe
pedindo desconto nos ju-
ros.Porfim,deixarocartão
de crédito em casa para
não gastarmais”, ensina.


